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A MORTE E O MORRER NO OCIDENTE (SÉCULOS XIV-XX):  
TÓPICOS DE ESTUDO 

 

EMENTA: Concordando-se com a máxima que define a História enquanto ‘o estudo dos homens e 

mulheres no tempo’, não se deve, portanto, ignorar a mais humana das condições: a finitude da vida. 

Embora se trate de um tema tabu, a morte, além de um fenômeno biológico inexorável, possui entre nós 

uma dimensão sociocultural e uma historicidade própria. Cada época e contexto enfrenta esta questão de 

formas distintas, onde recorrências e inovações foram estabelecendo comportamentos que merecem ser 

conhecidos não só pelo que nos informam sobre si mesmos, mas também, pelo que esclarecem acerca de 

seu entorno. Poucos vestígios testemunham tão bem o funcionamento de uma sociedade, quanto o modo 

como lidam com o morrer, com a morte e com seus mortos. Além do mais, por tratar-se de um assunto 

central às Humanidades, atitudes e sensibilidades coletivas diante da morte são, ainda, um recorte 

oportuno para se conhecer uma parcela da produção historiográfica do último século a partir de um de 

seus temas clássicos. Por tudo isso, mais do que um percurso linear acerca da história sobre a morte e o 

morrer no Ocidente, o curso propõe analisar, a partir de certos tópicos e estudos de caso, algumas 

aproximações possíveis a estes fenômenos.  

OBJETIVOS: Compreender a importância da temática para os estudos históricos e conhecer, minimamente, 

o vasto repertório de autores e obras que o abordaram, privilegiando a perspectiva historiográfica.  

MÉTODOS DIDÁTICOS:  

¨ Encontros presenciais semanais (ou realizados de forma virtual síncrona via Google Meet, caso se 
imponha a necessidade do distanciamento social por medidas sanitárias). 

¨ Leitura/debate dos textos indicados para cada aula, que serão previamente disponibilizados no 

drive (pasta virtual) da disciplina.  

¨ Utilização de um ambiente virtual (Google Classroom) de apoio ao curso presencial para interação 

conjunta, disponibilização dos materiais e envio das atividades.  

¨ Realização de seminários e entrega de um trabalho final que totalizarão a nota integral da 
disciplina (ver Avaliação). 
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PROGRAMA DO CURSO (UNIDADES):  

I. O historiador diante da morte: a morte e o morrer como objetos de investigação histórica;  

II. Decadência, declínio, queda... Epítetos para uma concepção cíclica/fatalista da história;  

III. A peste, a dança macabra e o purgatório: o medo da morte e suas representações em finais da Idade 
Média e princípios da Era Moderna;  

IV. Memento mori e a morte barroca: vivendo para o bem morrer; 

V. “O Rei não morre jamais”: pompas e representações fúnebres na dinâmica dos grandes impérios; 

VI. Os vivos e os mortos na formação do Brasil;  

VII. Funerais republicanos: rito cívico e secularização no contexto luso-brasileiro; 

VIII. Morte e cultura material: cemitérios como espaços de memória; 

IX. Violência, terrorismo de Estado e danação da memória: mortos e desaparecidos em regimes de 
exceção; 

X. Caronte no exílio: a negação contemporânea da morte.  

AVALIAÇÃO: 

¨ Presença e participação nos encontros semanais [1 ponto]. 

¨ Apresentação de Seminário (preferencialmente em grupo de até 3 pessoas) de pelo menos um dos 
textos previstos para as aulas [4 pontos].  

¨ Trabalho final escrito (individual ou em grupo de até 3 pessoas) [5 pontos]. 
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